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APRESENTAÇÃO 
 

Raquel Pereira Quadrado* 
 

O presente dossiê foi organizado em homenagem ao Grupo de Estudos de 

Educação e Relações de Gênero (GEERGE), da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), em reconhecimento a sua importante contribuição no campo da educação. 

O GEERGE é um dos mais antigos grupos de pesquisa do Brasil e reconhecido como 

importante instância acadêmica de formação de pesquisadores/as, tendo constituído, ao 

longo de 29 anos, inúmeros/as pesquisadores e pesquisadoras que têm atuado nas mais 

diversas instituições, bem como um arcabouço teórico relacionado a gênero, sexualidade, 

etnia e educação, em suas múltiplas e complexas articulações, que constitui referência para 

a pesquisa, para o ensino e para a extensão. Deste modo, o GEERGE desponta no cenário 

brasileiro e internacional como referência nos estudos de gênero, criando condições de 

possibilidade – no sentido foucaultiano – para que inúmeras pesquisas pudessem ser 

desenvolvidas. Com isso, tem contribuído para que outras formas de se olhar e se pensar as 

vivências e experiências de gênero e de sexualidade se façam possíveis. 

O dossiê reúne nove artigos de pesquisadores/as que participam ou participaram 

do GEERGE, em diferentes momentos de sua história, bem como de outros/as 

pesquisadores/as que tiveram seus caminhos de pesquisa marcados pelas contribuições 

desse grupo, na medida em que ancoraram seus estudos em referenciais que foram 

produzidos por/a partir dele. Apresenta, também, uma entrevista com a sua fundadora, 

Guacira Lopes Louro, realizada pelo atual líder do Grupo de Pesquisa, Fernando Seffner, 

e um texto que apresenta dados sobre a produção do GEERGE ao longo de sua história.  

O primeiro artigo, intitulado Ciclo de Cinema do GEERGE: a arte 

promovendo o debate sobre gênero e sexualidade, resgata o trabalho desenvolvido 

pelo GEERGE nas cinco edições do Ciclo de Cinema realizado na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, entre os anos de 2004 e 2009, com o propósito 

de promover debates sobre gênero e sexualidade. Apresenta, inicialmente, um breve 

histórico do contexto do grupo propositor do Ciclo de Cinema, o GEERGE e, em 

seguida, problematiza a utilização das artes, de modo especial o cinema, para fomentar 

 
* Doutora em Educação em Ciências; PPG em Educação; PPG em Educação em Ciências; Universidade Federal do 

Rio Grande – FURG. 



os debates sobre gênero e sexualidade. 

O segundo artigo, chamado Infância, Cinema, Lirismo: a poética do Sonho 

de Wadjda, busca desestabilizar certezas sobre infância e relações de gênero, 

aproximando imagens cinematográficas, poéticas e traquinagens. Inspirado na 

etnografia de tela, tece problematizações acerca da infância e da educação, 

transversalizadas pelas lentes do gênero, a partir da análise do filme saudita “O Sonho 

de Wadjda”. Ao fazer isso, propõe-se a produzir perturbações naquilo que nos parece 

óbvio, no que se institui como não passível de se tolerar, trazendo à cena uma forma 

marginal de se viver, que produz escapes, subversões e outras possibilidades de criação 

daquilo que se entende como “realidade”. 

O terceiro artigo chama-se O conceito de politização da maternidade como 

legado de pesquisa e tece discussões sobre o conceito de politização do feminino e da 

maternidade, cunhado por Dagmar Meyer ao longo de suas pesquisas, tomando-o como 

um legado cultural e político. Apresenta análises decorrentes de duas pesquisas de 

doutorado: uma delas tem como foco as responsabilidades individuais de uma 

politização da maternidade, analisando a educação dos corpos grávidos a partir da 

revista Pais & Filhos; a outra aborda a responsabilização coletiva pela via das políticas 

públicas de inclusão social, como o Primeira Infância Melhor/RS.  

No artigo Reflexões de Professoras de Educação Infantil Sobre a Condição 

Feminina na Docência, as autoras discutem, a partir de dados de pesquisa realizada, 

como as professoras que atuam na Educação Infantil em escolas municipais de Vilhena, 

Rondônia, compreendem o seu próprio trabalho e as questões de gênero no âmbito da 

docência. Apresentam, também, alguns elementos sobre a história da educação feminina, 

mostrando como se deu a inserção das mulheres nas escolas e nas faculdades e como se 

chegou a uma feminização do magistério. Defendem a ideia de que as questões de gênero 

precisam ser discutidas e aprofundadas nos cursos de formação inicial, a fim de se 

abandonar discursos e práticas que fomentam a desigualdade de gênero. 

O artigo Gênero, Sexualidade e Envelhecimento: miradas pós-críticas na 

educação e/m saúdeproblematiza a produção da diferença e o trabalho das pedagogias 

culturais, articulando estudos feministas e queer. Aborda as contribuições do GEERGE 

para o debate educacional e/m saúde sobre as intersecções entre gênero, sexualidade e 

envelhecimento, propondo-se a cartografar a produção de pesquisas envolvendo 

essas temáticas, a fim de entender como se produziram as condições de possibilidade 

para a emergência do envelhecimento como foco de pesquisa, nas suas relações com 



gênero, sexualidade e outros marcadores. Aborda o envelhecimento 

como uma experiência cultural e política, que assume formas específicas de acordo com 

os jogos de saber-poder e as diferenças culturais de cada contexto histórico e que 

assume uma trama mais complexa do que a do cálculo estatal ou da biopolítica. 

O artigo O Pensamento Queer Sobre os Corpos que Existem: e a emergência 

de falar em sexualidade sobre a forma de subversão a normatividade traz 

discussões sobre Pedagogia Queer, sexualidades, relações de gênero e normatizações 

presentes nos espaços escolares, a partir de contribuições teóricas do GEERGE. Para 

tanto, discute a invisibilidade dos corpos queer e os padrões normativos que se 

instituem ainda hoje em nossa sociedade, de modo especial no espaço escolar. Tece 

algumas reflexões sobre as possíveis formas de subversão às normatizações e aos 

padrões impostos, de modo a tornar visíveis corpos que geralmente são invisibilizados 

por não se enquadrarem no padrão heteronormativo. 

O artigo seguinte intitula-se Normatividade Cultural e Marginalização das 

Sexualidades: o preconceito no ambiente escolar contra a pessoa LGBT e aborda a 

normatividade cultural permeada por questões de gênero e sexualidade, além de tecer 

discussões sobre a noção de diferença e sobre discriminação a indivíduos considerados 

diferentes no ambiente escolar. Aborda, também, o preconceito sobre a diversidade 

sexual a partir da construção social heteronormativa, o bullying contra crianças e 

adolescentes homossexuais que se faz presente nas escolas e sinaliza acerca das 

concepções de professores/as sobre sexualidades, interpenetrando as práticas escolares. 

O artigo Liberdade de Gênero: promovendo algumas fissuras na lógica 

heteronormativa, apresenta algumas análises decorrentes da rede de significados sobre 

vivências trans presentes na série Liberdade de Gênero, exibida no canal GNT, 

problematizando sobre os atributos de gênero, o entrelaçamento existente entre gênero e 

sexualidade e as mídias como espaço de encontro e pertencimento. Discute que as 

experiências trans são diversas, múltiplas e plurais, são experiências que fogem ao 

padrão vigente de gênero, de sexualidade e de corpo e não se encaixam a uma 

sintetização homogênea. Discute, também, que entender os gêneros e as sexualidades 

como construções sociais, culturais, históricas atravessadas por relações de poder, nos 

faz compreender como determinadas práticas foram sendo naturalizadas e consideradas 

mais legítimas do que outras e, assim, questioná-las. 

O artigo seguinte, intitulado Das parcerias intelectuais e afetivas: o que 

podemos aprender com um grupo de estudos apresenta algumas pesquisas 



desenvolvidas na linha de pesquisa Educação, Sexualidade e Relações de Gênero, 

de modo especial no eixo temático Infâncias, Gênero e Sexualidade, do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da UFRGS, no âmbito do GEERGE. Revisita pesquisas 

relacionadas a corpo, gênero, sexualidade e educação, bem como os atravessamentos 

com classe social, raça/etnia, religião e geração, mostrando o quanto essas temáticas 

têm ganhado visibilidade e dimensão no cenário atual. Sinaliza a importância e a 

necessidade de produzirmos pesquisas com essas temáticas, especialmente diante de um 

contexto em que uma suposta “ideologia de gênero” tem sido pauta de discussões e 

embates, instaurando um pânico moral na nossa sociedade, associado ao medo pela 

dissolução da família heteronormativa. Ainda destaca a necessidade de resistência como 

possibilidade de escape aos poderes conservadores e a potência das pesquisas 

desenvolvidas para o enfrentamento a esses poderes.  

Encerrando este dossiê, está a Entrevista com Guacira Louro, realizada por 

Fernando Seffner. Na entrevista, a fundadora do GEERGE e o atual líder do Grupo 

conversam sobre a trajetória desta pesquisadora, referência nos estudos de gênero, desde 

sua formação como normalista, até sua atuação no Grupo de Pesquisa, abordando 

aspectos relacionados a: sua pesquisa de doutorado; sua experiência como docente; a 

discussão na ANPED sobre gênero, iniciando com a criação do GT de História da 

Educação e, posteriormente, com o de Gênero, Sexualidade e Educação (GT 23); a 

criação e trajetória do GEERGE; articulação do GEERGE com outros Grupos de 

Pesquisa da UFRGS e de outras Instituições; o “encontro” e tradução do texto “Gênero: 

uma categoria útil de análise histórica”, de Joan Scott; dentre outros aspectos de sua 

trajetória. Num diálogo pautado pela intimidade e respeito que uma caminhada repleta de 

conhecimentos e afetos compartilhados contribui para construir, somos presenteados/as 

com uma belíssima história, que nos instiga a continuar trilhando o caminho dos estudos 

de gênero e sexualidade e aumenta nossa potência de pensar e agir.  

Segue-se à entrevista, um texto que compila dados sobre a Produção do 

GEERGE, ao longo de sua história de quase três décadas. Os dados foram compilados 

por pesquisadoras do próprio Grupo, no Lume, o Repositório Digital da Universidade, e 

apontam para a potência das discussões e teorizações produzidas nesse contexto, que 

têm reverberado em outras pesquisas e publicações com as temáticas de gênero e 

sexualidade. 

Desejamos a todos/as uma ótima leitura e que as discussões apresentadas nesse 

dossiê possam trazer contribuições e produzir efeitos em suas práticas cotidianas. 


